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INTRODUÇÃO

A água na biosfera encontra - se na forma ĺıquida (salgada e
doce), sólida (doce) e de vapor (doce). A sua forma ĺıquida
constitui cerca de 97,72% da encontrada na biosfera, sendo
que destes, 97% é salgada e 0,72% é doce, sendo que deste
último somente 0,014% referem - se á água doce super-
ficial. A produtividade e a diversidade dos ecossistemas
da água doce estão ameaçados pela poluição agŕıcola, ur-
bana e industrial. À medida que crescem as populações,
a sustentabilidade do uso humano da água depende fun-
damentalmente da adaptação das pessoas ao ciclo da água
(SOUZA,2006).

A água não é o único elemento indispensável e importante
para o desenvolvimento de uma região, mas dentre todos os
componentes que fazem parte daquele ecossistema, talvez
seja o principal a servir como elo entre os diferentes com-
partimentos do mesmo. Em śıntese, parte - se do pressu-
posto de que todas as atividades antrópicas, ou pressões ex-
ercidas em áreas com limites naturais bem definidos (bacia
hidrográfica), podem ser detectadas nos recursos h́ıdricos
ali estabelecidos (EPA, 2003).

A água constitui - se no recurso natural essencial para o
desenvolvimento da agricultura no mundo, uma vez que
as novas tecnologias para aumento de produtividade das
áreas agŕıcolas são dependentes da sua disponibilidade. Tal
importância reflete - se nos altos ı́ndices de produtivi-
dade de áreas irrigadas, em que apenas 18% do total de
áreas agŕıcolas correspondem a aproximadamente 40% da
produção agŕıcola mundial (Brown et al., 2000).

A chamada exclusão h́ıdrica, a falta de acesso à água de
boa qualidade, afeta cerca de 45% da população brasileira e
ainda, 50% dos rios no Brasil estão exauridos ou polúıdos.
Um dos maiores desafios que o páıs enfrenta atualmente é
garantir água para as gerações futuras (RAMID, 2005).

Ao longo das últimas décadas, o grande e acelerado de-
senvolvimento da tecnologia provocou uma verdadeira rev-
olução na forma de produzir e de consumir as mercado-
rias. Pelo lado da produção, esta passou a ser realizada
em escala cada vez maior, explorando os recursos naturais
de forma bastante intensiva. Pelo lado do consumo, houve
uma verdadeira explosão na quantidade consumida, sendo
que os produtos passaram a ser cada vez mais diversificados
e “descartáveis”.
O resultado desta combinação foi que o meio ambiente as-
sistiu à maior emissão de poluentes e geração de reśıduos
que a história da humanidade já registrou. Para agravar,
nem a geração e nem o tratamento destes reśıduos eram
normatizados ou tratados legalmente, pois a questão ambi-
ental ainda não era vista como um problema sério. Isso fez
com que as empresas internalizassem o problema, tratando
e descartando os seus reśıduos de qualquer maneira.
Entretanto, há alguns anos, quando a degradação ambien-
tal foi finalmente reconhecida como um dos problemas mais
sérios a serem combatidos, a questão do tratamento e do
descarte dos reśıduos, por exemplo, passou a ser estudada,
normatizada e regulamentada. Passaram a ser realizadas di-
versas pesquisas sobre como reduzir a geração de reśıduos e
sobre como reaproveitá - los de maneira inteligente (Matos,
2005).
Várias abordagens têm sido utilizadas para educação ambi-
ental e recursos h́ıdricos. O envolvimento dos jovens como
monitores ambientais de recursos h́ıdricos existe há vários
anos nos Estados Unidos (EPA,2003). Este envolvimento
dos jovens na experiência de monitoramento requer que
estes interajam, analisem, questionem, reflitam e transfiram
o que aprenderam para aplicações práticas.
Na educação ambiental a atividade vem primeiro, o apren-
dizado vem da descoberta do novo conhecimento e habili-
dades como um resultado da experiência. Esse é um pro-
cesso “aprender fazendo”.
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A integração da comunidade no monitoramento da quali-
dade da água é positiva, gerando dados que representam
a qualidade da água ao longo do tempo, o que permite
avaliar posśıveis interferências naturais e antrópicas sobre
as fontes de água da região. O envolvimento comunitário
gera uma consciência ambiental nas pessoas, despertando -
as para importância da manutenção dos recursos h́ıdricos a
elas dispońıveis (Hermes, 2004).

Para Dias (2004), a Educação Ambiental deve ser pen-
sada como um processo permanente onde os envolvidos,
indiv́ıduos e coletividade adquiram conhecimento sobre o
meio ambiente para que possam agir no sentido de resolver
ou quem sabe amenizar os problemas ambientais no presente
e futuro.

O mapeamento, ou seja, a confecção de mapas consiste na
representação gráfica de um território, munićıpio, comu-
nidade ou sub - bacia, retratando a realidade por meio de
desenhos e śımbolos, demonstrando as formas de ocupação
humana, uso dos recursos naturais, serviços de infra - estru-
tura, relações sociais, atividades econômicas entre outros.
Essa técnica é utilizada para retratar a percepção que as
pessoas têm de sua realidade no passado e no presente, e
realizar projeções sobre o futuro desejado. Quando a pes-
soa vai apresentar o desenho que foi feito, se estabelece um
processo de discussão no qual vão surgindo novas idéias,
comparações e percepções que só a discussão coletiva pode
proporcionar (Mexpar, 2006).

Este mapeamento servirá para construção de um panorama
das localidades sob o ponto de vista dos jovens moradores da
região podendo melhorar e modificar a percepção ambiental
dos mesmos.

OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo conhecer a representação,
promover a socialização de conhecimentos e informações so-
bre a realidade local, com foco para os recursos h́ıdricos e o
ser humano.

Esta abordagem pretende, pela construção e discussão co-
letiva de mapas do passado, presente e futuro das comu-
nidades de cada participante (entorno do Parque Estad-
ual do Ibitipoca e no Núcleo Mantiqueira II do Corredor
Ecológico da Mantiqueira) despertar os envolvidos para a
preservação e recuperação dos recursos h́ıdricos.

Levantar - se - á por meio dos resultados disponibi-
lizados um quadro da realidade local sobre exploração
agropecuária, conservação, preservação e recuperação dos
recursos h́ıdricos que permeiam as comunidades envolvidas.

MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo, foram selecionadas 17 (dezessete) comu-
nidades, em 10 (dez) munićıpios (Lima Duarte, Santana do
Garambéu, Santa Rita de Ibitipoca, Pedro Teixeira, Olaria,
Ibertioga, Carvalhos, Bocaina de Minas, Alagoa) que têm a
produção de leite em pequenas propriedades como principal
atividade geradora de emprego e renda, além do quilom-
bola Colônia do Paiol, no munićıpio de Bias Forte. Dos dez
munićıpios selecionados, sete estão no entorno do Parque

Estadual do Ibitipoca e três no Núcleo Mantiqueira II do
Corredor Ecológico da Mantiqueira.

De cada comunidade, foi escolhido um adolescente estu-
dante do ensino médio, cada estudante desenhou três ma-
pas (passado, presente e do futuro desejado) representativos
(enfocando) dos recursos h́ıdricos (rio ou córrego) da co-
munidade rural onde vivem e onde escolheram para coleta
de amostra de água, que ocorrerá posteriormente na con-
tinuidade deste mesmo projeto (Mexpar, 2006).

Assim foram consideradas as identidades dos participantes
com cada momento quando da explicação dos mapas. Os
mapas foram constrúıdos com os seguintes materiais: car-
tolina e lápis de cor. Após a formulação dos mapas, foi
introduzida uma discussão no grupo para que cada jovem
explicasse as mudanças temporais em cada um dele e com
sua opinião e visão. Este processo ocorreu com a interme-
diação de um moderador e anotações de um relator.

Cada explicação foi precedida de um processo de aquisição
dos dados, comparação e perspectivas, quanto a estado de
preservação, conservação e posśıvel recuperação dos recur-
sos h́ıdricos da comunidade de cada participante.

RESULTADOS

Os resultados do trabalho são os mapas produzidos e as
anotações efetuadas na dinâmica de discussão coletiva.

Este material mostra que a representação de passado foi bas-
tante influenciada pelas informações de pais e professores,
quando citam: “havia mais água para o trato dos animais”,
que forneceram dados sobre sua ótica, que subsidiou aquilo
que o jovem desenhou.

O mapa do presente mostra já uma realidade vivida pelo
jovem quanto à integridade de mata ciliar, bem como da
exploração agropecuária do local escolhido por ele para rep-
resentar, quando citam: “não ocorre mata na beira do rio”,
ou “o gado chega na beira do córrego”.

No mapa de futuro os jovens mostram certa preocupação
com os direcionamentos que, principalmente a agropecuária,
tem em relação ao recurso h́ıdrico representado, quando
citam: “o gado pisoteia a margem sujando a água”, ou
“a mina vai secar sem vegetação”. Fica claro que existe
uma preocupação, mas aquilo que foi discutido em grupo
denota que estes mesmos jovens que levantaram o problema
da manutenção deste recurso h́ıdrico como um bem comum
não tem uma proposta ou uma idéia de ação frente aos prob-
lemas apresentados.

Segundo Santos et al., 2007) o modelo atual de desenvolvi-
mento agŕıcola tem como posśıveis consequências a con-
taminação e degradação de solos e águas, desertificação,
salinização, redução da biodiversidade, e desequiĺıbrios
ecológicos, levando por fim à insustentabilidade dos sistemas
de produção agŕıcola. Assim, a agricultura tradicional vem
perdendo espaço em relação às novas formas produtivas
agŕıcolas, pois traz inúmeras desvantagens à saúde do solo,
do ambiente e principalmente ao trabalhador rural e ao con-
sumidor.

Esta abordagem abre parênteses para definições que sejam
adequadas para uma forma de contato entre esses jovens
e suas comunidades, autores como Loureiro (2003), orienta
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para importância da gestão participativa e processo de mo-
bilização da comunidade, argumento este reforçado por Sato
(2005) quando afirma a importância de não desperdiçar as
vivências locais.

Como evidenciado nos trabalhos de Ribeiro & Galizoni
(2003), a água é um bem de uso cotidiano - como o ar,
a comida, a roupa - a reflexão sobre ela é muito difusa, e as
pessoas a percebem apenas tangencialmente: carregam - na
incorporada à cultura e à vida.

CONCLUSÃO

Os mapas produzidos pelos jovens participantes da pesquisa
são a figura representativa de um ponto de vista, porém
as anotações das discussões do grupo contêm material para
elaboração de abordagens para Educação Ambiental, gestão
de recursos h́ıdricos, além da intervenção necessária, quando
houver, de ONGs, órgãos públicos, escolas, institutos de
pesquisa entre outros, com propostas de ações de recu-
peração de matas ciliares, adequação de manejo de animais
entre outros.

A abordagem de construção de mapas e sua discussão
mostraram - se uma ferramenta útil para abordagem dentro
do conceito da ecologia humana. A continuidade de ações
de educação ambiental e empoderamento destes jovens do
ponto de vista de torná - los referência na comunidade de
origem para conservação e recuperação dos recursos h́ıdricos
será obtida com a realização do treinamento para formação
de monitores de recursos h́ıdricos, proposto no escopo do
projeto que gerou estes dados.

Na continuidade do projeto cada jovem e o grupo, isto em
próximos encontros, poderá propor ações que sejam ade-
quadas para cada realidade. Outra ação prevista é a real-
ização de coleta e análise de água, realizada pelo jovem, em
cada uma destas 17 comunidades participantes, ao final do
projeto espera - se que cada jovem participante torne - se
referência e possa alterar o ponto de vista dos pais princi-
palmente quanto à preservação e recuperação dos recursos
h́ıdricos.

Agradecimentos:

Os autores agradecem ao CNPq processo número
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nitária de produtores de leite de base familiar e quilom-
bolas.”

REFERÊNCIAS
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Engenharia Sanitária e Ambiental , Campo Grande,MS.
2005. 1 CD - ROM.
Ramid, J. Um Risco para o Planeta. Revista Exame, nº855,
2005.
Ribeiro, E. M.; Galizoni, F. M. Água, população rural e
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